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S U S O R I O I Ó N 
En las oficinas de l p e r i ó d i c o , donde pue -
de hacerse el pago persoualmeute , ó en o t ro 
caso, enviando l ibranza ó le t ra de fáci l cobro 
81 S r - A d m i n i s t r a d o r de la CRÓNICA DE V I -
JÍOS Y CEREALES. 
No se admi ten sellos de correos n i de n i n -
guna otra cla.-se. 
PEECIOS: 6 pesetas semestre -jn toda 
España , y 10 en el ext ranjero j U l t r amar^ 
P a g o a d e l a n t a d o . 
ANO X I I I . 
PERIÓDICO AGRÍCOLA Y M E R C A N T I L 
S E P U B L I C A Z H M A D R I D L O S MIÉRCOLES Y S Á B A D O S 
O F I C I N A S : P L A Z A D E O R I E N T E , N Ú M . 7, S E G U N D O 
Miércoles 30 de A b r i l de 1890 
A N U N C I O S 
Se reciben en 1H A d m i n i s t r a c i o a del pe-
r i ó d i c o á precios convencionales . La CRÓNI-
CA DE VINOS Y CEREALES cuenta con m á s 
de cuatrocientos cor espoiiHHles, y es el pe-
r i ó d i c o a g r í c o l a de m a v o r c i r c u l a c i ó u en Es-
p a ñ a , por CU30 m o t i v o los fabricantes y ven-
dedores de m á q u i n a s , abofóos , insect ic i -
das, e tc . , e tc . , pueden prometerse un é x i t o 
satisfactorio de la publ ic idad en la CRÓNICA. 
P a g o a d e l a n t a d o . 
N U M . 1.286 
A N A L I S I S D E S U L F A T O D E C O B R E 
S e g ú n lo ofrecimos, el s á b a d o ú l t i m o so 
practicó en el gabinete c i en t í t í co de nues t ro 
ilustrado colaborador Sr. M a r t í n e z A ñ í b a r r o 
el aná l i s i s de las muestras de sulfa to de co-
bre que se nos e n T i a r o n de Murcban te (Nava-
rra) y A l f a r o (R io ja ) , dando estos r e su l -
tados: 
Muestra de Murchanie. 
Su c o m p o s i c i ó n es la s iguiente : 
Sulfato de cobre o rd ina r io 97 10 
Sulfato de cobre coi; 3 m o l é c u l a s de 
agua 0 46 
Sustancias e x t r a ñ a s 1 84 
Muestra de A l / a ro . 
Su c o m p o s i c i ó n es la s iguiente : 
Sulfato de cobre o rd ina r io 98 55 
Sulfato de cobre con 3 m o l é c u l a s de 
agua 0 20 
Sustancias e x t r a ñ a s 1 25 
L» muestra p r imera contiene 24,97 por 100 
de cobre y 25.13 la segunda, cuyas can t ida -
des corresponden á 31,27 y 31,45 por 100 res-
pectivamente de ó x i d o cú 'p r i co , que es el pro-
ducto que denalojado por la cal y al estado de 
hidra to , produce el efecto ú t i l para c o m b a t i r 
el mi id iu y otras enfermedades de la v i d . 
L a muestra segunda es super ior á la p r i -
mera; en é s t a , algo m á s eflorescida que a q u é -
l la, se revela c o u gran clar idad la existencia 
del sulfa to de h ier ro , que tan frecuentemente 
a c o m p a ñ a al de cobre, si bien se ha l la en 
muy corta p r o p o r c i ó n . 
S O B R E l L C R E D I T O ¿ G R Í C O L A 
No h á muchos d í a s que con m o t i v o de u n 
a r t í cu lo adicional fo rmulado por el d igno se-
nador Sr. D . Die^o G a r c í a al proyecto de ley 
aclarando la in le l igencia de varios a r t í c u l o s 
de la ley Hipotecar ia v igente , se d e b a t i ó a m -
pliamente en el Senado el i n t e r e s a n t í s i m o 
asunto .leí c r é d i t o a g r í c o l a . 
El meuciouudo a r t í c u l o ad ic iona l , que por 
cierto fué desechatio, como todo ó casi todo 
lo que tiende á favorecer al pobre labrador , 
dice ahí : *Se autoriza al m i n i s t r o de Gracia y 
Justicia para hacer en la ley Hipo teca r i a las 
reformas ó modificaciones que sean necesa-
rias, á ün de (pie puedan inscr ib i rse las cose-
chas, yuntas y m á q u i n a s a g r í c o l a s . » 
El S r . D . Diego G a r c í a p r o n u n c i ó en apo-
yo de su a r t í c u l o adicional un bien razonado 
é i s c u r a o , del que reproducimos los s iguientes 
p e r í o d o s , en la impos ib i l idad de pub l i ca r í n -
tegra la 01 a c ión de tan celoso defensor de los 
intereses agrarios: 
*** 
«Yo no c re í que lo que se pide en el a r t í c u l o 
adicional no lo admitiese la C o m i s i ó n , porque 
no c r e á i s que pida que se i nod i l i quen los 
aranceles, n i que se hagan m á s e c o n ó m i c o s 
los transportes, ni s iquiera que se apl ique la 
ley de 1). Veuaucio G o n z á l e z , para i gua l a r 
los derechos que se imponen á la ha r ina res-
pecto d-Jl t r i g o , porque en E s p a ñ a sucede lo 
que en n i n - ú n p a í s . Kn todas [.artes el i m -
puesto á la h a n n a que sale de 100 k i l o s de 
tnt '0 es el m i s m o que t ienen los 10U k i l o s de 
t n g o , m á s a l g ú u ' a u m e n t o en beneficio de la 
industr ia ; a q u í sucede lo c o n t r a r i o ; la ha r ina 
que sale de 100 k i los de t r i g o paga el 20 por 
100 menos que esos 100 k i l o s da t r i g o , por 
Cüyo mot ivo todo el cont rabando (pie se hace 
t u Es a ñ a es en h a r i n a . 
»Yo uo pido nada de eso; y como es tan m o -
de^ta mi p e t i c i ó n , uo c re í que se desechara. Y o 
P>do que se autorice al gob ie rno para que ha-
ga en la ley Hipotecar ia las reformas que sean 
« e c e s a r i a s , a fin de fac i l i ta r el p r é s t a m o so-
bre l«8 cosechas, subre los aperos de l abor , 
« ó b r e l a maqu ina r i a , en fin, sobre la riqueza 
^ •vible de la a g r i c u l t u r a , habiendo f o r m u l a -
«o las reformas que h a b í a que hacer, para 
JUe no se di jera que p e d í a m u c h o ; pero y a 
^ j o a e lección del gobierno que baga las r e -
orinas que juzgue necesarias, porque s ó l o 
«on ellas se podran fundar los Bancos a g r í c o -
las; só lo con ellas se p o d r á n desar ro l la r m á s 
las operaciones de los P ó s i t o s , esos estableci-
mien tos que son tan poco conocidos, y acerca 
de los cua'es muchos pretenden que se proce-
da á su l i q u i d a c i ó n , como si fueran una cosa 
b a l a d í , como si se t ra tara de l i q u i d a r una co-
sa que valiese uu m i l l ó n ó dos . L o s P ó s i t o s , 
esos establecimientos los m á s encarnados en 
las costumbres de E s p a ñ a , cuyo or igen se 
pierde en la noche de los s ig los , y que se 
crearon en la Edad Media por un esfuerzo de 
la caridad cr is t iana , e s t á n r ig iendo t o d a v í a 
po r la r e g l a m e n t a c i ó n de Fel ipe I I , no pu -
diendo prestar m á s que sobre el c r é d i t o per-
sonal ó sobre la m a n c o m u n i d a d . Por cons i -
guiente , si han de desarrol lar sus operacio-
nes; si han de poder funcionar como hoy lo 
hacen todos los establecimientos de c r é d i t o , 
es menester hacer en la ley h ipotecar ia refor-
mas que lo p e r m i t a n . 
» H a y quienes dicen: siendo los P ó s i t o s una 
cosa t an embro l lada , de tan poco va lor , es-
tando casi todos en l i q u i d a c i ó n , ¿ q u é i m p o r t a 
que se hagan ó no las reformas que sean ne-
cesarias? Pues para fijar la o p i n i ó n en este 
punto quiero deciros que los P ó s i t o s son de 
ta l impor tanc ia y tal su o r g a n i z a c i ó n , que no 
obstante los desastres de las guerras de suce-
s i ó n , no obstante los desastres que t u v i e r o n 
l uga r d e s p u é s con la de la Independencia y 
las dos ú l t i m a s guerras c iv i les , a ú n e s t á n 
func ionando cou 75 mi l lones de pesetas; a ú n 
dan aproximadamente la tercera parte de todo 
el t r i g o que se siembra en K s p a ñ a , porque de 
los 7.000 h e c t ó l i t r o s de t r i g o que se s iembran 
en K s p a ñ a , 2.200 dan los P ó s i t o s ; f iguraos si 
t ienen impor t anc i a . 
» P u e s b ien ; estos es tablecimientos , que 
d e s e m p e ñ a n una f u n c i ó n p ú b l i c a deesa ma-
nera, e s t á n r i g i é n d o s e hoy , como he dicho 
antes, por la r e g l a m e n t a c i ó n de Fel ipe I I , no 
pueden prestar m á s que al c r é d i t o personal , 
á la m a n c o m u n i d a d ; y uo obstante que por 
su o r g a n i z a c i ó n han sido tan fuertes que han 
podido resist i r todos los desautres de los 
t iempos, se cree que t ienen menos i m p o r t a n -
cia que o t ros establecimientos, que han su-
c u m b i d o , puede decirse, á sus p ies . ¿ Q u é se 
ha hecho del an t iguo Banco de San C á r l o s , 
q u é se ha hechode los « C i n c o g remios m a y o -
res» de M a d r i d y de todas las sociedades de 
c r é d i t o que h a b é i s v is to func ionar , como de 
otras que han sido anteriores á nosotros? De 
todas ellas no han quedado mas que la me-
m o r i a que conservan hoy las fami l ias que te-
n í a n en ellas sus capitales y se ven ahora 
a r ru inadas . Esa es la ú n i c a m e m o r i a que 
queda de todas esas sociedades. 
» E n cambio los P ó s i t o s t ienen t a l v ida y es 
ta l su cap i ta l , que á pesar de los desastres 
q u « han exper imentado en diversas ocasiones 
por efecto de nuestras guerras , no han su-
c u m b i d o , y s iguen func ionando con toda r e . 
g n l a r i d a d . 
» P a r a que no c r e á i s que es una e x a g e r a c i ó n 
m í a , h i ja q u i z á del afecto que los tengo, 01 
voy á c i tar datos oficiales. 
• S e g ú n u n estado publ icado en la Gaceta 
del 6 de Marzo de 1887, referente á la l i q u i d a -
c ión genera l , ya en 1885 t e n í a n los P ó s i t o s 
21.221.270,17 pesetas en efectivo, en 789 edi-
ficios un va lor de 2.168.276.66 pesetas, y en 
granos 1.856.000 hec to l i t ros . Desde la l i q u i -
d a c i ó n del a ñ o 1885 a la que se ha hecho ú l t i -
l uamente , aun cuando no se ha publ icado , hay 
que adver t i r lo s iguiente: ios 21.221.270.17 
pesetas en m e t á l i c o , han subido a 25 m i l l o -
nes y p ico , y los 1 850.000 h e c t ó l i t r o s de 
t r i g o que h a b í a entonces, han subida á 
2.145.272 h e c t ó l i t r o s . No c i to las cantidades 
que hay en cebada y en centeno, porque son 
de menos i m p o r t a n c i a . 
• S e ñ o r e s senadores, ¿es j u s to que se des-
at ienda á unos establecimientos que de esta 
manera han desafiado á los s ig los ; que dan 
p r ó x i m a m e n t e la tercera parte de todo el t r i -
go que se s iembra en E s p a ñ a , y que para a y u -
dar á los labradores en la escarda y en la sie-
ga t ienen 25 mi l lones de pesetas en efectivo? 
¡ C ó m o me pesa ver en la C o m i s i ó n a l g á n i n -
d iv iduo de una provinc ia de Cas t i l l a , g r a n 
productora de granos , que no admi te esta en-
mienda! 
• Pero pasemos adelante. 
»Si es necesario lo (pie p ropongo para que 
los P ó s i t o s desarrollen sus operaciones, lo es 
m á s Dará fundar los BanC(j8 a g r í c o l a s . ¿ C ó - 1 
m o se fundan los Bancos a g r í c o l a s si n o | 
hay en la ley los medios de i n s c r i b i r las p r i -
meras hipoteiias? N i n g á u establecimiento h i -
potecario ni a g r í c o l a puede haber mien t ras 
no se conceda faci l i la.les para i n s c r i b i r las 
pr imeras hipotecas. Ah í t e n é i s uno fundado 
hace seis a ñ o s en Segovia, y cu idado que las 
personas que e s t á n a su frente merecen la 
m a y o r c o n s i d e r a c i ó n y respeto, que los que 
toman prestado se conducen mejor de lo 
que se d e b í a esperar, con honradez castella-
na, ó mejor dicho, con una honradez espa-
ñ o l a . Pero, ¿ q u é sucede con estos estableci-
mientos? Que t ienen que func ionar como los 
P ó s i t o s , sobre el c r é d i t o personal y sobre l a 
m a n c o m u n i d a d . No tienen o t r o m e d i o . ¿ P u e s 
no h a b é i s admi t ido ya la hipoteca del ar ren-
damiento? Pues hoy , cuando se t r a t a de un 
a r rendamiento por seis a ñ o s , ¿ n o t i enen , t a n -
to el colono como el acreedor, el derecho de 
l levar á insc r ib i r «la p r imera hipoteca, para 
que, aun cuando se venda la p r i m e r a finca, 
se respete el a r rendamiento , puesto que e s t á 
admi t ido en la ley que se insc r iba el arrenda 
miento? ¿ P o r q u é no se ha de i n s c r i b i r la p r i -
mera hipoteca por p r é s t a m o s que se hagan 
sobre una cosecha, sobre m á q u i n a s de labor , 
sobre todo en fin, lo que c o n s t i t u y e la r i q u e -
za mobi l i a r i a de la ag r i cu l tu ra? líl resultado 
es, que no se hace, y por cons igu ien te , no se , 
puedea fundar los establecimientos a g r í c o l a s , i 
pero ¡qué digo Bancos a g r í c o l a s ! Has ta el 
Banco Hipotecar io na func iona como podia 
funcionar , y siento mucho no ver a q u í á su 
d igno di rec tor , que conf i r ina r i a lo que estoy 
dic iendo. ¡ C u á n t a s operaciones dejan de 
hacerse por dif icultades en la ley hipotecar ia! 
»¿No es de todos sabido que se acusa al 
Banco Hipotecar io de (pie ext iende poco sus 
operaciones; de que es un Banco s ó l o para 
M a d r i d ó para a lguna « t r a p o b l a c i ó n care-
ciendo completamente la r iqueza r u r a l en 
E s p a ñ a de ese beneficio? ¿ N o se esta d ic ien-
do esto todos los d í a s ? Pues vengamos á l a 
p r á c t i c a , y ve ré i s las d i f icul tades absolutas i 
que existen para hacer muchas operaciones ' 
por las trabas que presenta la l e g i s l a c i ó n h i 
potecar ia . 
»Si la C o m i s i ó n se niega á que se autorice 
al Gobierno para hacer una re fo rma como es-
ta tan impor t an te á la a g r i c u l t u r a ; si no ad 
m i t e m i enmienda, yo p r e s e n t a r é un proyec-
to ó p r o p o s i c i ó n de ley al efecto, y entonces 
no s e r á con la a u t o r i z a c i ó n , s e r á exponiendo 
una por ú n a l a s reformas (pie hay que hacer 
en la ley hipotecar ia . ¿ V a á estar u n p a í s , de 
l a impor tanc ia que tiene E s p a ñ a y su agr i -
c u l t u r a , careciendo de los es tablecimientos 
que son necesarios? ¿ P o r q u é a p r e c i á i s en 16 
ó 18.000 mil lones de pesetas la riqueza para 
imponer la c o n t r i b u c i ó n y no la a p r e c i á i s pa-
ra darle facilidades de que se pueda desarro-
llar? ¿ E s posible que m i e n t a s se depura y 
analiza el ú l t i m o valor de de toda la riqueza 
para imponer la la c o n t r i b u c i ó n , cuando esta 
riqueza os demanda medios de desa r ro l lo , la 
c e r r é i s la p u e r t a ? » 
• * • 
El senador Sr. D . Cayo Escudero y M a r i -
chalar i n t e rv ino t a m b i é n en el debate, hacien-
do m u y atinadas observaciones en p ró del 
a r t í c u l o adicional presentado por D . Diego 
G a r c í a , y probando que el Banco Hipotecar io 
nada favorece á la p r o d u c c i ó n agrar ia . 
Vean nuestros lectores a lgunas de las c o n -
sideraciones expuestas por el d i s t i n g u i d o se-
nador por Navar ra : 
« L a p r imera o b s e r v a c i ó n que en esta mate-
r i a se me ocur re , y de la que voy á t r a ta r (y 
por cier to que siento ver que en estos bancos 
no haya la asistencia que h a b í a ayer, aunque 
era para una c u e s t i ó n algo m á s desagradable, 
en la cua l yo t a m b i é n d e b í a haber tomado 
parte , porque soy m u y interesado en lo que 
se d e b a t í a , si bien no quise por uo agr ia r la 
c u e s t i ó n , d e j á n d o m e l levar de la s incer idad 
cou que siempre hablo) ; la p r imera observa-
c i ó n , d igo , que se ofrece en esta mater ia es 
la referente al c r é d i t o a g r í c o l a . S e ñ o r e s , para 
m i no existe realmente el c r é d i t o de esa c la-
se. Y o soy ag r i cu l t o r , v ivo generalmente en 
el campo, y para mí no existe el c r é d i t o a g r í -
cola; lo ú n i c o que hay es el c r é d i t o h ipoteca-
r io para aquel que tiene fincas, al cual se le 
puede prestar d inero sobre ellas, ó el c r é d i t o 
exclus ivamente personal del a g r i c u l t o r , del 
que no tiene fincas. 
• A l que en efecto no las t iene , 7 va á pedir 
d inero sobre sus cosechas, no se le puede dar , 
como ha dicho m u y bien el Sr. G a r c í a , s i la 
persona no es conocida, si no inspira conf ian-
za; lo cual ha sido el o r igen de la usura y de 
que é s t a haya tomado vuelo impor t an t e en 
nuestros campos y en nuestras aldeas. 
• Este ya an t iguo m a l , m u y conocido en Es-
p a ñ a , d ió luga r á lo que se puede l l amar in s -
t i tuc iones verdaderamente cr is t ianas , á la 
i n s t i t u c i ó n de los P ó s i t o s , la mayor parte de 
cuyas fundaciones revis ten c a r á c t e r r e l ig ioso , 
pues que en muchas se ha l la establecida la 
c o n d i c i ó n deque hade prestar exc lu s ivamen-
te á los pobres. Creo que todos los que co-
nozcan las fundacisnes de los P ó s i t o s , sa-
b r á n (pie la p r imera c o n d i c i ó n de los mismos 
es la de prestar a los pobres, y estos pobres 
son los que en mayor ó menor escala, por 
p u n t o general en escala m u y p e q u e ñ a , c u l t i -
van la t i e r ra , y no t ienen m á s que su t rabajo 
personal y a lgunas miserables yun ta s con 
que ayudar al m a n t e n i m i e n t o de su vida y á 
la r e c o l e c c i ó n de sus cosechas, l i s tos , pues, 
no t ienen c r é d i t o a g r í c o l a , y coastituyeo la 
m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s ; de suerte, que los 
que no t ienen ese c r é d i t o personal son la ma-
y o r parte, toda vez que las cosechas en Kspa-
ñ a , desgraciadamente por las condiciones de 
suelo y cielo, son m u y eventuales y penden 
de m i l accidentes m e t e o r o l ó g i c o s , pues suce-
de que cuando el l abrador e s t á m á s confiado, 
y cree hallarse á punto de segar la mies y de 
l levar la á la era, sobreviene una tempestad 
que le arrasa la cosecha; y cuando cree (pie 
e s t á á pun to de flor y de f ru to uu p l a n t í o , 
viene una helada en el mes de A.bri l y le des-
t ruye dicho f r u t o , 
» E n suma, hay una p o r c i ó n de condiciones 
m e t e o r o l ó g i c a s , a m é n de las c o u s e c j e n c i í i í i 
de nuestras discordias c iv i l es , que muchas 
veces han incendiado las mieses en una g r a n 
e x t e n s i ó n de t e r reno . 
•Pues bien; esos pobres labradores , que ne 
cesitan d inero para hacer la r e c o l e c c i ó n , para 
emprender l a sie^a, ¿ q u é Créd i to a g r í c o l a 
pueden tener? Abso lu t amen te n i n g u n o ; lo 
que t ienen, si acaso, es el c r é d i t o persona l ; y 
como no cuentan s iempre con la segur idad 
de la cosecha, ese c r é d i t o es muy i n s i g n i f i -
cante, y uo t ienen mas remedio que acudir 4 
la usura . Me parece que en estas observacio-
nes uo d igo m á s que verdades p r á c t i c a s , que 
conocen como yo todos los s e ñ o r e s sena-
dores . 
• Pero, ¿ q u é remedio hay para esto? Y o no 
encuentro m á s que uno, para el cual he ape-
lado á los conoc imien tos é i l u s t r a c i ó n del se-
ñ o r m i n i s t r o de Gracia y Jus t i c ia , cual es: el 
presentar un proyecto de ley, ya basa lo so-
bre la hipotecaria , ya sobre el C ó d i g o de Co-
merc io , en que al c r é d i t o personal de los 
agr icul tores (que se diferencia mucho del c r é -
d i to a g r í c o l a ) se le den ciertas ampl i tudes y 
se le concedan medios de p o d i r extenderse 
kasta los ú l t i m o s pueblos y aldeas de la Pe-
n í n s u l a . 
• S e ñ o r e s , el Banco Hipotecar io presta can-
tidades de mucha i m p o r t a n c i a ; pero ¿a q u i é n ? 
A propietar ios de inmensas fincas, á pi opie-
ta r ios de cuantiosas riquezas inmuebles , co-
m o los hay, por e jemplo , en M a d r i d , Barce-
l o n a , e tc . ; pero á los pobres propie tar ios , á 
los p e q u e ñ o s agr icu l tores que t ienen un ca-
p i t a l ins igni f icante (y , s in embargo , les l l a -
m a n ricos en sus pueblos, pues asciende su 
caudal á cuat ro ó cinco m i l pesetas), ¿ (p ié les 
ha de prestar ese Banco? Solamente la t i t u l a -
c i ó a les c o s t a r í a t an to como el d inero que 
C R U I V I C A D E V 1 N C > : Y C K R K ^ L E S 
piuliera darles el Bnuco Hi | )otecar¡o , pues las 
dil igencias, los vinjes r̂ ue euiprendieran, la 
i n t e r v e u c i ó o de « g e n t e s para conseguir el 
p r é s t a m o Ies produc ir ía muchos gastos. 
» D e forma que para esos propietarios no 
existe el BMHCO Hipotecario. Por eso tligo qua 
esa i n s t i t u c i ó n semicristiana, s e m i p o l í ' i c a , de 
los antiguos P ó s i t o s , es la verdadera, es la 
ú n i c a que en l í spaña debe subsistir, es la que 
se debe fomentar j « segurar , d á n d o l e nueva 
forma, pero sin centralizarla, porque nuestro 
mal mayor es la c e u t r a l i i a c i ó u , el querer 
tmerlo todo á Madrid.» 
cono se m m j c b i u m s 
L o s clamores de la op in ión contra los au -
mentos de los haberes pasivos son cada dia 
m á s insistentes. E s verdad que todos los d ía s 
son m á s justificados. Cada a ñ a acrece de 
modo extraordinario ese presupuesto, y por 
el camino que sigue el Estado, puede llegar 
un momento en que los cesantes y jubilados 
absorban la mayor suma de los ingresos. E l 
exceso es ya un mal; como se va acumulando 
el ainnento, es mucho peor, porque revela 
una prodigalidad i n v e r o s í m i l . Con frecuencia 
lo justitica la (Focí/a. Nada que lo just iaque 
tanto como los casos que viunos á exponer, 
y que pertenecen á la re lac ión , ayer publi-




ü . Ricardo Díaz de Rueda, magistrado del 
Tr ibunal Supremo, jubilado cuu 10 000 pe-
setas anuales. A ñ o s Je servicio, cincuenta y 
uno, diez meses y catorce d í a s , con el abono 
de carrera . 
D . Federico Enjuto y Garc ía , magistrado 
del Tribunal Supremo, jubilado con 10.000 
pesetas anuales. A ñ o s de servicio, c incuenta 
y uno, diez meses y siete d ías , t a m b i é n con 
el abono de carrera. 
Jus tas son estas jubilacioaes. Si el Tesoro 
nactóual no estuviera tan enflaquecido, po-
dría decirse que sun j u b i l a c i u H e s deficientes. 
Tantos a ñ u s de intachables servicios en la 
magistratura merecen mas de 10.000 pesetas 
de jub i lac ióu . No creemos que nadie entienda 
que es un exceso. Si todas las jubilaciones 
fueran así , la o p i n i ó n no rec lamar ía . 
« • 
D . Diego Ooello y Quesada. F u é ministro 
plenipotenciario trece a ñ o s y seis meses. Se 
le jubi la con 9.000 pesetas; 1.000 pesetas 
menos del haber que, por servir cincuenta y 
un a ñ o s , se ha reconocido á los dos magis-
trados nombrados. Pero resulta que este j u -
bilado tiene, no los trece a ñ o s de servicios, 
sino treinta, porque durante diecisiete fué vo-
cal de la c o m i s i ó n permanente de pesas y 
medidas. Son muchas pesas las que hay de 
esta clase sobre el presupuesto, y en realidad, 
enoja hablar de medidas, porque esto pasa 
de toda medida. 
D . J o s é Emilio de Santos. F u é algo m á s de 
dos a ñ u s consejero d e listado. Jubilado con 
9.000 pesetas. E l S r . Cuello ha servido ver-
daderamente trece: en este caso solo se ha 
prestado el servicio dos y pico. Pero, d irán 
nuestros lectores, por ahí debe de haber otras 
pesas y otras medidas. Y en efecto: se le 
cuentan al Sr . Santos dos a ñ o s y diecinueve 
d ías como consejero de Ultramar, y se le re-
conocen a d e m á s ve in t idós a ñ o s , once meses 
y veinti-icho d í a s , como cesante. 
De modo, que por haber estado cerca de 
ve int i trés a ñ o s sin prestar cerv íc io al E s t a u O , 
y por haberlo «ervido poco m á s de dos, tiene 
casi igual jubi lac ión que los dignos magis-
trados que han estado admiuistrando jus t i c ia 
medio s iglo. 
» 
• • 
Esto no debe ser: esto es malgastar el d i -
nero de la nac ión: esto es convertir parte del 
presupuesto nacional en fondo de generosi-
dades: esto es injusto, nada equit-tivo y ar -
bitrario. No sabemos si estos casos, y otros 
semejantes, merecerán la a t e n c i ó n de las C á -
maras . 
Debieran merecer la .—(D« fíl Día.) 
COSECHAS i MEBCADOS DE ACEITES 
L a s noticias oficiales que publica el gobier-
no italiano dan muy malos informes de la co-
secha de aceite en 1889. L a cantidad recogida 
no pasa de 1.350.000 hectolitros, ó sea, poco 
m á s ó menos, dos quintos de una cosecha 
media. L a mitad parece ser buena, 9,20 co-
rriente y 1,20 mala . E n todas las provincias 
italianas se lia notado la misma escasez, d á n -
dose dos razones para ello, la primera porque 
raras veces se suceden dos buenas cosechas 
de aceituna, y la segunda el tiempo h ú m e d o , 
que dió lugar á que se desarrollara la mosca 
0learia. L o s prospectos para 1890 se dice que 
i o n m á s favorables. 
i Apesar de la mala cosecha, la e x p o r t a c i ó n 
I de aceite de ol iva s u b i ó el a ñ o ú l t i m o de 
523,952 á 552.680 quintales. Grandes canti-
dades se embarcan todos los u ñ o s para F r a n -
cia é Inglaterra, mientras que Alemania , R u -
j s ia , Holanda y las dos A mér icas turnan anual-
mente de 40.000 á 50.000 quintales. 
L o s precios del aceite han subido 25 por 100 
desde Noviembre ú l t i m o , y so espera por los 
comerciantes de la localidad otra rápida subi-
da muy pronto. 
Por lo que respecta á los precios del día en 
otros mercados, c o n t i n ú a n sostenidos los va -
lencianos, tortosinos y aragoneses del E b r o . 
E n Navarra se a c e n t ú a el alza. 
L o s celebrados de L o r a del R ío siguen co 
t i z á n d o s e cual si fueran de Niza ó de Mar-
se l la . 
E n F r a n c i a ha continuado la a n i m a c i ó n du-
rante la ú l t i m a semana. Se prefieren, en las 
clases excr-leutes, los aeeites del a ñ o anterior, 
que se cotizan de 190 á 200 pesetas los 100 k i -
los . Algunas partidas de la ribera de G é u o v a 
y Aix se han vendido de 189 á 195 pesetas: 
'as clases inferiores de Calabria han alcanza-
do 128 130 y 133 pesetas los 100 k i los . 
Los mercados italianos cont n ú a n ofrecien-
do mayor calma. L o s precios ile las buenas 
marcas han alemzado 11G, 120. 125 y 128 pe-
setas los 100 kilos: los ordinarios á 95, 100 y 
108 pesetas los 100 k i logramos . 
E n el p r ó x i m o n ú m e r o registraremos los 
precios corrientes en nuestros mercados. 
Corr eo Agrícola y fóercamü 
( N Ü B S T R A S C A R T A S ) 
De Andalucía 
D ü r c a l (Granada) 26 de A b r i l . — N o h a -
biendo tenido var iac ión este mercado en los 
precios que le ind iqué anteriormente, sola-
mente tengo que decirle que siguen pertina-
ces las lluvias y fríos , y si c o n t i n ú a n un poco 
m á s , sufrirán grave d a ñ o , no s ó l o las semen-
teras, sino la planta de olivo y los v i ñ e d o s . 
— J . del O. 
O l v e r a (Cádiz) 26.—Insignificantes 
han sido las modificaciones que ha sufrido 
este mercado desde que no tengo el gusto de 
dar á Ud. noticias de él; casi todos los pre-
cios c o n t i n ú a n nivelados con los d e m á s , si 
bien algunos ar t í cu lo s han adquirido este a ñ o 
un valor que hace ya bastante tiempo no co-
nocemos. 
T a l sucede con el aceite, que se vende de 40 
á 41 r s . arroba, pero sin que esto traiga ven-
tajas á los cosecheros, pues la cosecha fué en-
deble y de poca p r o d u c c i ó n , y nunca el precio 
puede recompensar las arrobas meaos que 
cogieron á causa de haberse d a ñ a d o la acei-
tuna. 
L o s trigos buenos so venden á 45 r s . fane-
ga y la cebada á 30. 
De garbanzos y de habas cochineras no hay 
que ocuparse, porque se han agotado las exis-
tencias. 
Algo he de decir á U d , del estado de nues-
tras Hementerr.s, ya que Dios nos ha reme-
diado con el agua que tanta falta hac ía y se 
h a b í a n dilatado los pechos de aquellos que 
ere ían que ya no l lov ía m á s y desconfiaban 
de su misericordia. L a s tierras bajas y h ú m e -
das presentan muy buenos sembrados y pro-
meten cumplir bien, especialmente en los t r i -
gos; pero no asi «l que labra en tierras altas 
y que necesitan mucha agua; é s t o s , como la 
mayor parte no nacieron por falta de agua, el 
grano se ha perdido y da hoy l á s t i m a ver 
aquellos tercios, que la mayor parte parece 
que e s tán de barbecho. Agregue U d . á esto 
el que muchos labradores de estas tierras al-
tas tieneu en su cortijo un encinar qu", le era 
de bastante utilidad y que el a ñ o pasado con 
la oruga su producto fué cero, este a ñ o no le 
ha nacido el tercio y ya tiene t a m b i é n pre-
sante la referida plaga, y por consiguiente, 
son tres golpes que pocos labradores podrán 
resistirlos. 
T a m b i é n tenemos que lamentar la pérdida 
de la cosecha de habas cochineras, que ahora 
en una semana se han perdido casi todas las 
del t érmino y creemos que no va á quedar 
ninguna; y a hay arados muchos habales, y 
siguiendo con ellos la centella, pronto lo esta-
rán todos. 
Pero tan importante como la anterior ó m á s 
es la pérdida de la cosecha de garbanzos, que 
t a m b i é n ha empezado en este t é r m i n o y que 
es un buen ingreso en esta p o b l a c i ó n , cuyos 
garbanzos son conocidos en muchas partas 
de E s p a ñ a , pues se viene observando el d a ñ o 
á poco de haber nacido; la mata empieza á 
marchitarse y á los dos d í a s e s tá seca, atri-
b u y é n d o l o a las l luvias tan abundantes que 
tuvimos á principios de mes. 
Con todas estas calamidades y nuestro go-
bierno recargando impuestos y estudiando 
medios para llevarse m á s qu« la t ierra pueda 
producir, es seguro que dentro de pocos a ñ o s 
no habrá quien se atreva á ser labrador y to-
dos. unos hoy otros m a ñ a n a , tendremos que. 
emigrar y tomar el camino de buenos Aires . 
- J . M . A . . 
De Aragm 
F u e n t e s C l a r a s (Teruel) 27.-P.»r el deber 
de corresponsal, ú n i c a m e n t e puedo ded.car-
m e á hacer la c r ó n i c a del trascurso de e¿te 
mes, pues ni los campos han mejorado n. los 
precios han tenido «I terac ión a lguna . L a s 
plantas en este p a í s e s t á n un mes retrasadas, 
v i é n d o s e poca l o z a n í a en las cosechas de ce-
reales, y por consiguiente, se presume han de 
ser escasos los rendimientos si el tiempo no 
les favorece m u c h o . 
Precios: poca e x t r a c c i ó n en vinos, de 23 á 
27 pesetas alquez (119 litros); trigo, a3.50 pe-
setas la media; eenteno, á 2; cebada, a 1.75. 
E n ganado lanar mucha salida y buenos 
precios; ovejas (pareja) , su rastra , de 22 a 24 
pesetas; carneros, de 21 á 18 pesetas uno; bo-
rregos, de 16 á 16.50; azafrán, casi suspendi-
das las compras y el poco que se cambia a 8 
duros l i b r a . — « corresponsal. 
• * ' H u e s c a 2 7 . — E l frío de estos d ías tie-
ne^rarmados á los viticultores por temer se 
hielen las v i ñ a s . 
Parece que bastantes propietarios aplica-
rán el caldo b o r d e l é s . pero á juzgar por el 
sulfato vendido hasta la fecha, seguramente 
que la m a y o r í a nada harán para defender sus 
cosechas de las plagas c r i p t o g á m i c a s . 
Nulo el mercado de vinos, por que el a ñ o 
pasado puede decirse no hubo vendimia. 
L o s cereales se coti/.Mii: trigo, de 16.27 á 
18 33 pesetas hectolitro; cebada, de 8 á 8,60; 
aveua, de 6.75 a 7 10; m a í z , de 11,23 á 11,75; 
habas, de 10.10 á 10 70. 
LHS har inas á 33, 30 y 27 pesetas la saca de 
100 ki los por pr imeras , segundas y terceras 
c lases respectivamente. 
E l aceite, á 10 pesetas d e c á l i t r o . 
L o s sembrados se han repuesto bastante.-
— E l corresponsal. 
De Castilla la Nueva 
A r g a n d a (Madrid) 2 8 . - H a c e tiempo que 
no le he dado cuenta del estado de este 
mercado de vinos, entre otras causas por el 
poco movimiento de precios que este g é n e r o 
ha experimentado durante los tres ú l t i m o s 
meses, pues desde aquella fecha que se ven 
día á 13 y 14 r s . la arroba, no h a tenido m á s 
subida (jiie la de un real en arroba al medirse 
el vino y a trasegado en las cuevas ó coce-
deros 
L a demanda de estos vinos es extraordina-
ria, pues hasta la fecha se han apurado no 
s ó l o las existencias que de este g é n e r o hab ía 
sobre madres, sino a d e m á s el vino que trase-
gado en los cocederos se hallaba preparado 
para venderlo en cuanto apretara el calor, y 
se van midiendo buenas partidas de las cue-
vas, siendo m á s solicitado de d í a en día , por 
lo que puede decirse que el precio es de 15 
reales la arroba con tendencia al alza. 
Es ta activa demanda y este aprecio de nues-
tros vinos sobre los de otros mercados, se 
debe sin duda alguna á su inmejorable bon-
dad y créd i to de que goza entre los consumi-
dores, pues compite en fuerza y clase con el 
famo V a l d e p e ñ a s , tanto que se vende 2 reales 
m á s caro que el superior de dicho pueblo, 
siendo los puntos de consumo en que más se 
estiman sus excelentes cualidades Madrid y 
las Proviuciaa V a s c a s , para donde salen gran-
des partidas. 
De las v i ñ a s no puedo decirle nada m á s 
que han empezado á brotar, y como es cos-
tumbre, no bien se ha iniciado la v e g e t a c i ó n 
en la plaata. han acudido á devorarla los i n -
sectos l lamados rosquilla y mosca, que este 
a ñ o se presentan como verdadera plaga. E n 
la segunda quincena de Mayo le e»cribiró so-
bre el estado de los campos, e t c . — ¿ . S. 
T a r a n c ó o (Cuenca) 27 Desde el 4 
del corriente hasta ayer hemos tenido tiempo 
lluvioso, alternando con d í a s de buen sol, 
C e n esto los sembrados han mejorado no-
tablemente, a b r i g á n d o s e esperanzas de una 
cosecha regular si el dia de hoy no trae com-
p a ñ e r o , porque esta frío y desapacible. 
L a s v i ñ a s ya anuncian su pronta b r o t a c i ó n , 
pero nada puede asegurarse de s u resultado. 
E l tiempo se e n c a r g a r á de dar buenas ó ma-
las not ic ias . 
L a saca de vino ha sido regular hasta la 
feeha; van e x t r a í d o s 189 wagones . Desde m i 
ú l t i m a han tenido a l t erac ión los precios, co-
t i z á n d o s e hoy á 11 r s . arroba las clases supe-
riores, y las d e m á s á 10 y á d . — J . C. 
C o b e ñ a (Madrid) 2 8 . — L a s i t u a c i ó n 
de los sembrados es mala en general; los de 
trigo perdidos casi por completo, pues las 
aguas llegaron muy tarde; los de cebada y 
avena, regulares. 
Precios: trigo nuevo, de 39 á 4 0 rs. fanega; 
í d e m viejo, de 44 á 45; cebada, a 24. 
E l v i ñ e d o principia ahora á brotar. —Cfo 
snscriptor. 
S a c e d ó n (Guadalajara) 2 7 . — A con-
t i n u a c i ó n los precios corrientes en este mer-
cado: trigo, á 36 rs. fanega las mejotes c|4. 
ses; centeno, á 28; cebada, á 26; escaña, á 20-
vino, á 10 rs. arroba IHS buenas clases; a^unr'. 
diente de 18 grados anisado, á 30; id. ¿ 
á 40; id. triple auis. á 60,—W corres^oníat. ' 
De Casulla la Vieja. 
M o r a l e j a de l V i n o (Zamora) 2G,—En e8te 
mercado de vinos se observa teudenein »l 
alza, y los cosecheros se muestran retrnídoí 
para desprenderse de sus existencias ••-
uo. » 25 la fane. 
pera de mejores precies. aa ea e»-
Actualmente rigeu los s i g u i e n ^ . , 
superiores, á 13.50 y 14 rs el cá t 68 
inferiores, de 9 á 10 i d . l d ] ^ % Q ¿ ^ 
* * * Rioseco(Vnl ladol id)26 xi *, 
cado de ayer se ha cotizado al d^Hll'-V ^ 
36.50 r s . las 94 libras; cente 
ga; c e b a d a , á 23. 
Por partidas se ofrecen 7 2nn f 
Mercado, sostenido; tiempo, bueno; 1̂ 
de los campos, mejoriindo,—/>. Q ¿ 0  
« % C a m i ó n de los Condes ( P a ' i ^ i ^ 
- C o n e. buen ü e m p o van mejorando S 
sembrados, pero estos labradores 8¡imen fi 8 
teniendo que la cosecha será corta uorZ 
hay muchas tierras en las que ape„a9 S(¡ 8 
ver la planta. * 
F lo jo el mercado de cereales por falta de 
demanda y e x p o r t a c i ó n . 
He aquí los precios corrientes: trigo á36 
reales fanega; centeno, á 24. cebada, á 25-
avena, a 16: alubias, á 7 2 las grandes y 52 Ug 
p e q u e ñ a s ; garbanzos, de 100 á 160; lentejas! 
á 24; yeros, á 23; harinas, á 13, 12 y 11 reales 
arroba por primeras, segundas y terceras ola. 
ses respectivamente; patatas, á 4 rs. la arro-
ba; vino, á 8 rs. cán taro en los pueblos inme-
d i a t o s . — / . L . D . 
«*« M - í d i n a del C a m p o (Valladolid) 28. 
— A l mercado de «yer han entrado 1,500 f». 
nej ías de trigo, 600 de cebada y 300 He alg* 
rrobas, c o t i z á n d o s e respectivamente de 36 1|2 
á 3 7 r s . las 94 libras y de 25 á 26 y 15 1|4 
á l 5 1|2 reales la fanega. 
Por partidas se ofrece el trigo á 38 resles 
las 94 libras sobre WaJ$6a,'á cuyo precióse 
han hecho operaciones. 
Encalmadas las compras, tiempo áspero y 
bueno el aspecto de los campos,— V. B. 
V i l l a l ó n (ValIadol id)327.-RI merca-
do de ganado lanar de ayer ha tenido gran» 
de in terés , pues no s ó l o han concurrido mu-
chos miles de CHbezas. sino que se ha opera-
do con actividad y á precios altoa. 
E l trigo se ha detallado á 36 1|2 reales lu 
94 libras y la cebada á 22 1|2 la fanega, pre-
cios que acusan baja. 
E l queso á 34 resles arroba.— Rl corres-
ponsal. 
R o a (Burgos) 27.—Para Burgos y 
Smitander se han contratado 2,500 cántaros 
de vino á 10 reales. 
Sobre la brotac ión de la vid nada'segnro 
puedo decir hoy, como no sea que tememos 
los hielos; su corresponsal le dará cuenta 
del resultado de esta primera fase de la ve-
g e t a c i ó n . 
L o s sembrados han mejorado mucho .—C» 
snscripíor. 
De Cataluña, 
I g u a l a d a (Barcelona) 2 6 , — L o s sembrados 
presentan buen aspecto, y las viñas van bro-
tando bien.—/?/ corresponsal. 
De Extre aadura 
B a « o s (Cáceres ) 26 .—Kn este pueblo la 
demanda de vino sigue con regular impor-
tancia para el pa ís al mismo precio de 15 n»., 
si bien algunas cubas se han pagado á 15,50 
y 16, y ya se lleva vendido por lo menos la 
mitad de lo que se reco l ec tó . 
L a s operaciones en el v iñedo , come quiera 
que llevamos ocho d ía s continuados de agua 
y nieves, se hal lan paralizadas. 
Nada puedo m a n i f e s t a r á U d . de cómo w 
presenta el brote de las cepas y mucho meooí 
s i podremos pensar en buena cosecha, eo 
vista de que todo sería aventurado, y muclio 
mas si se nos echara encima alguna de ¡«s 
plagas reinantes sobre el v i ñ e d o , y que com0 
usted bien sabe, esta comarca se hall» librt 
afortunadamente .—J. B . 
, % A l m e n d r a l e j o (Badajoz) 2 6 . - E n este 
mercado rigen los precios q u e á c o n t i a u a c u m 
anoto: trigo, á 43 rs. fanega; cebada, de 20 » 
27; avena, á 20; garbanzos, á 100; aceite, de 
42 á 43 rs. la arroba; vino del año , de 9 « 
reales los 16,64 litros por los tintos y á 10 por 
los blancos; aguardiente anisado de orujo, 
30 grados, de 44 a 46 r s . los 16 litros; «def 
de vino, á 54; id. doble an í s á 60.—P- * 
. * * A h l l l o n e s (Badajoz) 2 7 . - L H 8 M " ^ * 
de la primera quincena de los corrientes J£ 
sido tan abundantes y benétícaH, que £ 
producido en los campos tales y tantos -
u e ñ c i o a que causa verdadera admirac ión^ 
asombro la repentina mutac ión por 
sufrida, trasformando en campos de siembras los no ha mucho yermos 
Tientos terrenos. 
C R O N I C A D S V 1 N Ü 1 í C E R C A L E S 
Taac t iv iJ .u l renace; los teftb»j«dóre8 en-
c u e n t r a n o c u p H c i ó u á precio remunerador, j 
todo hace p r e s t i r e s t á conjurada la creen-
Cia j.esimista, si el ti .mpo a j a d a algo de 
aquí adelante, de una mala cosecha. 
E l trigo que se cotiza para Sevil la, con re-
eular demanda, de 40 á 42 rs. fanega, quedan 
aún de 4 á 5.000 fanegas de existencia; ceba-
da de 28 a 30. sin existencias; garbanzos 
blandos, de 80 á 100; duros, de 50 á 60; acei-
te, de 40 á 42 r s . arroba, en bodega; vinos, 
de' 16 á 20; vinagre, á 12 — U l corresponsal. 
* V U l a n u e v a de l F r e s n o (Badajoz) 
27.—Los sembrados no son conocidos; han 
mejorado extraordinariamente con las l l u -
vias. Por esto han descendido los precios de 
los Cereales, h a b i é n d o s e o t i z a d o aver como 
sio-ue: trigo, á 36 rs . fanega; centeno, a 22; 
cebada, á 26; avena, á 16; habas, a 38. 
E l aceite, á 42 rs. la arroba. 
Los ganados tienen ahora pnatos abundan-
tes, v siguen h a c i é n d o s e operaciones á bue-
nos precios.—A"/ corresponsal. 
De Navarra 
0 1 z a 2 7 . — A una buena temporada de l l u -
vias ha sucedido un magní f i co tiempo, á cuyo 
impulso prosperan los campos visiblemente. 
PiiedeQ darse por terminadas las primeras 
labores de v i ñ a s , que empiezan á brotar, aun-
que con marcada desigualdad; n o t á n d o s e que, 
si bien al podarlas estaban los sarmientos de 
buen color, se han ennegrecido posteriormen-
te los pulgares, debido á los hielos ó á alguna 
de las mil enfermedudes conocidas ó desco-
nocidas que afectan á la v id . 
E l estado general del país signe siendo pre-
cario, HÍ bien se nota en el nebuloso horizon-
te económico un iris de esperanza de que me-
jore; tal es el anuncio que publica una de las 
principales Notar ías de Plamplona, ofrecien-
do dinero al 5 por 100 con g a r a n t í a s á satis-
facción del prestamista, siendo posible que 
esto obedezca á que el fiero socialismo aguza 
sus formidables colmillos, j los mil veces d i -
chosos capitalistas vuelven los ojos á la ma-
dre tierra que nunca debieron despreciar. 
Hasta ahora y durante la terrible crisis que 
atravesamos, el pobre propietario necesitado 
de metá l ico tenía que vender sus fincas al 6 
por 100 l íquido , es decir, rebajadas coutribu-
« i o n e s , que no son flojas, y p o d í a darse por 
íeliz de encontrar comprador. 
Estamos y a provistos de sulfato y prepa-
rándonos para atacar rudamente al raildin. 
Los precios de los frutos sin var iac ión; «l 
del ganado ba mejorado m u c h o . — £ 7 corres-
ponsal. 
De las Riojas. 
B r i o n e s f L o g r o ñ o ) 26. — Conforme este 
pueblo en aplicar el salvador remedio de las 
vides, con tanta constancia por U d . defen-
dido 
Se ha visto que los efectos son prodigiosos 
y además tt-nemos la comodidad de poder ad-
quirir el sulfato en esta e s t a c i ó n , e x p e n d i é n -
dose en pequeñH y gran cantidad, mandado 
por la Soci-ída. | Mercantil V i n í c o l a de Nava-
rra, «I precio de 75 pesetas los 100 kilos al 
por menor, y á 73 al por mayor . 
Creo que los labradares a p r o v e c h a r á n tan 
buena ocas ión . 
Comienza ln brotac ión de las vides, que lo 
hacen bien. No hay Mayo pobre. L o s cerea-
les muy buenos, 
L l mercado de vinos sigue su curso, ven-
d i é n d o s e alguna que ofra cuba al precio de 14 
á 15,50 rs . la cántara (16 04 litros.) 
E l tiempo bueno, sin haber perdido d ía s en 
los trabajos de la cava y d e m á s labores. 
— J . B . G . 
» * # Cenicero f L o g r o ñ o ) 27.—Sigue ani-
mada la venta de los vinos al precio de 18 
reales cántara , a cuyo tipo se han ajustado 
algunas cubas en la semana ú l t i m a . 
E l v iñedo , adelantado en el brote, e s t á 
atravesando gran peligro á consecuencia del 
temporal de frió que reina, pues la m o n t a ñ a 
de Tolonia ha amanecido cubierta da nieve. 
Para que sirva de aviso á los lectores de 
su útil publ icac ión , pongo en conocimiento 
que alguuos vecinos de és ta han empleado el 
aceite, untando los tiernos brote» , y su resul-
tado ha sido secarse los tallos que han reci-
bido el tratamiento. 
Los unos lo atribuyen al hielo, y otros di-
cen que. durante el d ía , se h^n visto marchi-
tarse los brotes, sin necesidad del frío de la 
noche.—,4. M, 
tarios, sino por ciertos p e r i ó d i c o s , corpora-
ciones y hombres c ient í f i cos . 
L e g í t i m a es la sa t i s facc ión que hoy senti-
mos al observar que ya no tiene impugnado-
res el salvador remedio, y por consignieute, 
que la CRÓNICA DE VINOS Y CEUEALES no se 
ve precisada a sostener las rudas batallas que 
en los ú l t i m o s a ñ o s ba librado en defensa de 
los preparados de cobre. 
De Cenicero (l i ioja) y Barbastro (Huesca), 
nos dicen que todas las yemas de vid que han 
sido untadas con aceite, han perecido. 
Por iniciativa del S r . D . Ladis lado de Ve 
lasco, se lia oelebrado en Vitoria una reun ión 
de importantes propietarios rurales con obje-
to de constituir una oociedad para el fomen-
to de de la agricultura en A.lava. 
N O T I C I A S 
De Peralta, Haro, E p i l a y otros pueblos de 
Navarra, las Riojas y A r a g ó n , nos dicen que 
reina grande entusiasmo por aplicar á las vi -
ñ a s el caldo b o r d e l é s . Dicho tratamiento será 
al fiu general en no pocas comarcas, en las 
que yu nadie duda de la eficacia del remedio 
Millardet, que tan combatido ha sido durante 
varios a ñ o s , no s ó l o por mult i tud de propie-
Kn La Rioja , d;ario de L o g r o ñ o , vemos es-
ta grave noticia: 
t Á l e r í a v i t icul tores .—Ayer se recibieron en 
el Gobierno de provincia varias hojas de vid, 
remitidas por el celoso alcalde de Alfaro, 
por creer que é s t a s c o n t e n d r í a n g é r m e n e s del 
mi ld iu . 
T a n pronto como el S r . Gobernador inte-
rino las recibió , iiizo que el ingeniero a g r ó n o -
mo St . Cerrado, las examinase; hecho lo cual 
por ilicho funcionario, resulta que, en efecto, 
las citadas hojas se bailan desgraciadamente 
atacadas de la p e r o n ó s p o r a vitico a. 
L n viiíta de esta triste noticia, nos apresu-
ramos á l lamar la a t enc ión de los viticultores 
de la provincia acerca de este hecho, reco-
m e n d á n d o l e s el mayor esmero y actividad en 
el sulfatado da las vdes para cortar en prin-
cipio el desarrollo, que plaga tan terrible pu-
diera ocasionar » 
Nosotros, hasta la fecha, no hemos recibi-
do ni una sola hoja atacada por el mildiu; las 
que llevamos examinadas este año Resultan 
invadidas por laer iaos is y ©tros parás i tos 
poco temibles por fortuna. 
Viene siendo tan activa la demanda de s u l -
fato de cobre en los d e p ó s i t o s establecidos en 
las estaciones comprendidas entre Miranda 
y Castejón y Pamplona y Zaragoza, que se-
g ú n nuestros informes se han vendido y a , ó 
es tán para agotarse, los trescientos c incuen- i 
ta mil kilogramos de dicha substancia ad-
quiridos con aquel fiu por la Sociedad Mer- ; 
cantil Viníco la de L a s Campanas . 
L a expresada Sociedad se dispone á hacer 
nuevos pedidos para que no falte sulfato en 
las estaciones. 
E n la plaza de Bilbao alcanzan las harinas 
los siguientes [necios: P o n t ó n Viena 1 ", á 
18 3|4 reales la arroba; í d e m , id. , n ú m e r o 2, 
á 16 3|4; P o n t ó n l . \ 2 . a , 3.a y 4.a, á 14 31-1, ¡ 
14 l i 2 , 13 y 10 respectivamente. 
L a Junta de Agricul ta , Industr ia y Comer-
cio de Burgos celebrará una E s p o s i c i ó n de 
ganados en la p r ó x i m a feria de San Pedro y 
San Püblo , adjudicando, c o t u o j e n a ñ o s ante-
riores, premios en m e t á l i c o . 
E n el campo de Tarragona ha reinado 
fuerte viento, el cual ha causado considera-
ble daño á los árbo le s frutales, particular-
mente á los almendros, que han perdido mu 
cho fruto. f 
Escribe Las Circunstancias, de Reus: 
« L o s viticultores de esta parte de la pro-
vincia se hallan justamente alarmados al ob-
servar que las hojas de los tiernos sarmieu- ' 
tos que van echando las cepas se encarrujan 
y toman un color ceniciento. 
E l caso no deja de ser raro, pues ni el oi-
diura ni el mildiu habían aparecido nunca en 
•1 momento de echar las cepas los primeros 
p á m p a n o s , por cuyo motivo los viticultores .I 
se hallan perplejos y no saben qué hacerse, 
si combatir la enfermedad por medio del azu-
frado ó del sulfateado. 
Nosotros creemos que ser ía muy conve-
niente que por personas peritas en la mate-
ria se determinase cuanto antes fijamente, 
qué enfermedad es la que ha invadido nues-
tros v i ñ e d o s , á fiu de que los viticultores su -
piesen á ciencia cierta cuá l es el remedio de 
que deben hacer uso para combatir la . 
L lamamos sobre el particular la a t e n c i ó n 
del s e ñ o r ingeniero a g r ó n o m o de la pro-
v inc ia .» 
Desde hace tres d ías ha experimentudo la 
temperatura brusco retroceso, f e n ó m e n o sen-
tido lo mismo en el Norte que en el Mediodía 
de E s p a ñ a , asi como en Cata luña y el Oeste 
de la P e n í n s u l a , líl descenso es general, ha 
hiendo nevado nuevamente en T o l o ñ o , San 
Lorenzo, Moncnyoy otras muchag m o n t a ñ a s . 
Como la vid ha brotado hasta en las m á s 
frías regiones de Kspaña. reina grande alar-
ma en nuestras comarcas. ¡Quiera Dios no 
tengamos que registrar «n nuestras co lum-
nas el desastre que tanto tememos todos en 
estos cr í t icos d ías! 
A ú l t i m a hora tenemos el gusto de recibir 
el i m p o r t a n t í s i m o libro Tratamiento de los rt-
nos por U luz, que acaba de publicar el distin-
guido e n ó l o g o S r . D . J o s é M . Martínez A ñ í -
barro, obra que ya t e n í a m o s anunciada. 
De tan notable trabajo, llamado á producir 
una benéfica revo luc ión en la industria viní-
cola, prometemos ocuparnos con el deteni-
miento que exige asunto de tanta trascenden-
cia para la primera de nuestras riquezas. 
Precio de la indicada obra, 5 pesetas en 
Madrid y 5,~5 en provincias certificada. L o s 
pedidos al autor, Serrano, nú iu . 4, Madrid. 
L a s noticias, tanto de Europa como de 
A m é r i c a , sobre la cosecha de azúcar son ge-
neralmente satisfactorias. 
L a s existencias de azúcar en todo el mundo 
se calculan actualmente en 1.388.648 tone-
ladas, cuando en el a ñ o anterior en*esta mis-
ma época no a s c e n d í a n m á s que á 1.002.058 
toneladas. 
E l Consejo de Agricul tura se ha reunido 
anteayer para ocuparse en un proyecto de es-
tablecimiento de Granjas a g r í c o l a s . 
Leemos en L a Concordia, per iódico de V i -
toria: 
« C o m o prueba de la deprec iac ión que la 
propiedad va teniendo «n ¡a fiarte vieja de la 
ciudad, merece consignarse el hecho que las 
casas ú l t i m a m e n t e hundidas en la calle de la 
Zapatería no se han reedificado, habiendo su 
d u e ñ o convertido en huertas los solares. 
»Y si esto sucede en la ciudad, puede su-
ponerse lo que s u c e d e r á en las casas de las 
aldeas. 
)>¡Pobre A l a v a ! » 
A s e g ú r a s e que la filexera se extiende bas-
tante por la provincia de Córdoba; ú l t i m a -
mente se han descubierto focos en varios v i -
ñ a d o s de los t é r m i n o s de Agui lar , L u c e n a y 
Castro del R io . 
Mientras la tremenda [daga avanza nada 
práctico se hace por el gobierno para atajar 
la i n v a s i ó n , tii tampoco para atenuar los ho-
rribles estragos que causa . 
E n E s p a ñ a ya rs sabido que el pobre labra-
dor se ve abandonado en su tenaz lucha con-
tra las (ilagas, lo cual no ocurre en n i n g ú n 
otro país civilizadu; aquí solo se acuerdan los 
gobiernos de los pueblos agr í co la s p a r a e x i . 
girles enormes tributos que no les dejan le-
vantar cabeza. 
No poca culpa de tan difícil s i t u a c i ó n la 
tienen los mismos labradores que no se unen 
como un solo hombre para acabar con los vi -
vidores po l í t i cos y enviar á las Cortes repre-
sentantes independientes, hijos de sus co-
marcas y entusiastas del programa de las c la -
ses productoras. 
De un per iód ico de Barcelona: 
«Un sut-criptor nos participa que ha hecho 
el a n á l i s i s q u í m i c o de cíen muestras de viuo 
de varias clases adquiridas en distintas ta-
bernas y bot i l l er ías , y de sus trabajos han 
resultado que s ó l o 16 muestras lo eran de 
uva, 25 de vino aguado y las 58 restantes, de 
vino art i f i c ia l .» 
Y el Gobierno y nuestras autoridades tan 
tranquilos . 
L a s disposiciones legales sobre falsificacio-
nes rara vez ó nunca se aplican. 
¿Ks así como se fomenta y protege la pro-
d u c c i ó n nacional? 
E n la madrugada del Silbado aparecieron 
helados algunos brotes en los v i ñ e d o s de 
Magallan. 
E l d a ñ o ocasionado por la escarcha de 
dicho d ía , a s e g ú r a s e es de poca importancia. 
E n M a g a l l ó n , A g ó n , ,,:i Pozuelo y Alfaro, 
también se han perdid'- todos los brotes de 
vid que fueron untados con aceite para pre-
servarlos del mi ld iu . 
L a carta que comunica tan fatal noticia, 
dice que se ha aplicado dicho tratamiento 
por haberlo aconsejado la mayor parte de los 
p e r i ó d i c o s de E s p a ñ a . 
L a CRÓNICA DE VINOS Y CEREALES, no s ó l o 
no ha aconsejado el uso del aceite, sino que 
j ba recomendado que no se empleara. 
L a mencionada carta asegura que en Al fa -
ro hay propietario que ha perdido todas las 
i yemas de v i ñ e d o s que rendían tres mil c á n -
; taras, por haber aplicado el aceite. 
E l ministro de Fomento ha consultado coa 
: los jefes de las m i n o r í a s para pedirles su con-
! curso en favor del proyecto de ley de ferro-
carriles secundarios, á fin de que salga del 
| Congreso aprobado en el plazo m á s breve po-
sible. 
Hornos o ído que los jefes de las m i n o r í a s 
ofrecieron al duque de Veragua ayudarle en 
sus buenos p r o p ó s i t o s , para que tan impor-
tante proyecto sea'ley en el plazo m á s breve 
posible. 
E l vapor de las Mensajer ías Marí t imas Lz 
Gironde, que l l e g ó el viernes á Marsella, ha 
conducido de t ráns i to para Inglaterra 60.000 
codornices vivas y 800 cajas de tomates fres-
cos de Egipto. 
E n la feria de Sevi l la ha vendido el Sr . L a í 
fitte (D. Ju l io ) 12 yeguas en 12.000 pesetas 
para el rey de Portuga l . 
Se nos dice que en algunos puntos de Ma-
drid se vende canela falsificada ó sofisticada, 
con grave perjuicio de los consumidores. 
Se v a h n para ello de la corteza de la casia, 
muy parecida á la canela, que tiene casi el 
mismo color y un parecido exterior, pero s in 
ninguna de las cualidades de la canela que 
tan admirables son . 
L a corteza de casia que tanto se parece á la 
Canela l e g í t i m a , sirve, como hemos dicho, 
para una defraudac ión que debe perseguirse, 
circunstancia por la cual damos la voz de 
alerta, á ver si por este medio puede evitarse. 
T a m b i é n en los v i ñ e d o s de Ep i la (Zarago-
za) ha aparecido t i cuquillo ó cigarrero, in-
secto que, s e g ú n dijimos el s á b a d o , es tá cau-
sando d a ñ o s en Tudela (Navarra) y San V i -
cente (Rioja) . 
E n dos importantes dehesas de la provincia 
de Salamanca se acaban de vender 11.000 fa-
negas de trigo á 36,50 rs. las 94 libras. 
L a s secciones del Senado han autorizado 
la lectura de la siguiente proposic ión de ley: 
«Se declara completamente libre de impor-
tac ión en la P e n í n s u l a é islas Baleares el s u l -
fato de cobre, cualquiera que sea el uso á que 
se destine.— V. G . Sancho.—Fernando Puig.» 
E n la actualidad, como saben nuestros lec-
tores, s ó l o e s tá exento de derechos arancela-
r i o s el sulfato que se importa con destino al 
saneamiento de los v i ñ e d o s , pero esta prueba 
«e exige por medio de unos procedimientos 
que en la m a y o r í a de los casos resulta i luso-
ria dicha e x e n c i ó n . 
Por esto es digna del mayor aplauso la in i -
ciativa de los Sres . Sancho y Pnig , cuya pro-
p o s i c i ó n deben apresurarse á aprobar las 
Cortes. 
D . J o s é Mart ínez , de Li l lo (Toledo), ha ob" 
tenido privilegio para un procedimiento que 
asegura ser eficaz y 50 por 100 m á s e c o n ó m i -
co que la gasolina para extinguir la langosta 
sin perjudicar á las plantas ni ser su uso ex-
puesto para el que lo ahh'CH. 
L a demanda de vinos S J li.i reanimado a l -
g ú n tanto en las R i o j a s , acusando los precios 
mucha firmeza. 
E n Casalarreina no se ha querido ceder una 
partida á 17 rs. la cántara y en Alfaro se de-
talla á 18. 
De Cast i l la la Vieja nos dan cuanta de las 
siguientes operaciones: 6.000 cántaros vendi-
dos en Toro, á 17 y 18 rs.; 2.500 en R o a , á 10; 
2.000 en Peñaf ie l , á 10; 3.000 de blanco en 
Pozá ldez , a 10; nueve wagones en L a Seca , 
t a m b i é n de blanco, á 9, 9,00 y 10, y otros 
4.000 c á n t a r o s de igual clase en L a Nava del 
Rey . de 9 á 10, y varias cubas de tinto de 
13 á 15. 
E n varios pueblos del distrito de Tude la 
(Navarra) se han hecho regulares ventas para 
F r a n c i a á los precios de 10 á 11 reales el de-
cáhtro . 
De Argnnda (Madrid), nos participan que 
viene estando muy animada la e x p o r t a c i ó n 
de vinos con destino á esta corte y provincias 
vascongadas principalmente; los precios han 
mejorado, rigiendo hoy el de 15 reales ta 
arroba (16 litros), con tendencia al alza. 
C A M B I O S 
s o b r e p l a z a s e x t r a n j e r a s 
D Í A 2 8 
Par í s á l a vista 6-35 
París 8 d | v 6-25 
Londres , á la vista (lib. ester.) ptas, . 26 72 
Idem 8 d|v (idem) id 26 68 
Idem á 6 0 djv ( í d e m ) , id 26 63 
Idem á 9 0 d[f. (idem) 26 60 
L lamamos la a t e n c i ó n á nuestros suscrip-
tores sobre el anuncio que insertamos en la 
plana correspondiente A los vinicultores, para 
hacerles conocer el D e s a c i d i ü c a d o r por e x -
c e l e n c i a que da tan seguros resultados con-
tra el agrio y ácido de los vinos. 
Fábrica de telas Metálicas 
C R B A S Y C E D A Z O S 
S E D A S D E Z U R Í C H Y F R A N C E S A S 
C9KREAS Y MAQUINAS AiJRl OilS 
mm MONTAÜT Y GARCIA 
Z A l r l A C i O X A 
M I L D E W 
Antracnosis y Hle.os tardíos 
Instrucciones practicas para combatir es-
tos tres enrinigos de la vid. publicadas en 
Mayo de 1886 por la C R O N I C A Ubi V I N O S 
Y C L R l í A L K S . 
L u s pedidos al S r . Administrador de este 
per iód ico , Plaza de Oriente, n ú m . 7. 
Precto de cada ejemplar, 2 5 céntimos de 
peieta. 
Imp. de E L L I B E R A L . Almudeua, 2 . 
CBONICA DB VINOS T C B R K A L M 
A. LOS VINICULTORES 
D E S A C I D I F I C A D Ü K P O R E X C E L E N C I A 
Este productu es eticnz, BIO g é n e r o alguuo de duda y especialmente 
centra el agrio y ác ido de los vinos Su uso es conocido desde Imce infi-
nitos unos E l resultado es perfecto y completamente inofensivo para la 
8 » h i d , como loprueban los a n á l i s i s practicados |>or diferentes q u í m i c o s . 
E l precio e* 10 pese tas 4 5 k i ios , con esta cantidad hay suficiente 
para desacidi lkar 4u0 arrobas de vino ó sean p r ó x i m a m e n t e 640 litros. 
Pedir proepectofl enviando un sello para su remis ión a D. Antonio del 
Cerro Calle Mayor, n ú m 45, Madrid 
LA M A Q U I N A R I A A G R Í C O L A 
D E 
Adrián Syries 
C A L L E 2 0 D E F E B R E R O , 7 j 9 . — V A L L A R O L I S 
P R E N S A S 
Y 
Pisadoras de uva 
MABÍLLE 
H a n obtenido los primeros premios en todas las Exposiciones donde 
se hao presentado. 
Un nuevo dusciibrimiento al aumento de pres ión y prontitud en la 
operac ión hace que queden sin efecto las imitaciones que varios fabri-
cantes han hecho dt; nuestro sistema anterior. 
Desconfiad por lo tanto. Unicamente en este a l m a c é n se vende la 
verdadera P R E N S A M A B I L L E . P í d a n s e catálo-ros 
V A L L S H E R M A N O S 
INGENIEROS 
TALLERES DE FUNDICIÓN Y CONSTRUCCIÓN 
Fundados en 1854. 
19, C a l l e de C a m p o S a g r a d o 
E N S A N C H E , RONDA D E SAN PABLO 
B A R C E L O N A 
Premiados con Kk medallas de Oro, Pla-
ta y bronce, por sus especialidades. 
i l a q u i n a r l a é ins ta lac iones 
coni| i ietas scg'un ios uUinios 
adelunioN p a r a 
F á b - i c a s de Fideos y pastas para 
sopa. 
Fábr i cas de Chocolates . 
F á b r i c a s de Harinas . 
Fabricas j molinos de aceites. 
Prensas para vio s. 
M á q u i n a s de vapor. Motores á 
gas, Turbinas , etc., etc. 
Especial idad en prensas h i d r á u -
licas y de todas clases para to-
das las aplicaciones, con mo-
delos de sus sistemas privile-
giados. 
Dirección para telegramas 
V A L L S . —Campo S a g r a d o 
B A R C E l _ O N A 
T e l é f o n o n ú m . 595. 
CONSTRUCCIÓN DE A P A R A T O S DE D E S T I L A C I Ó N 
G R A N P R E M I O Y D O S M E D A L L A S D E O R O 
Instalación completa áe d e s t i l a c i ó n de vinos, orujos, granos, remo-
lacha, mélazH, etc. 
Aparatos de destilación continua, produciendo de una vez alcohol 
de 40 grados. 
Aparatos de rectificación. Nuevos alambiques de doble junta h i -
drául ica , los mejores y m á s sencillos construidos hasta hoy, y los 
más baratos. 
Aparatos de bebidas gaseosas. D e p ó s i t o s para agua,' alcohol, acei-
te y todo lo que se refiere á calderería de^cobrejy,hierro 
L E O N C I O C A R R É . R0NDa ' V ^ g 0 ' N Ú M - 3 
C a t á l o g o s gratis á quien los pida.—Se reforman alambiques antiguos y se ponen al nuevo s is tema.—Se cam-
bia ó compra cobre y metales viejos. 
SALABEHT Y COMPAÑIA 
C O N S T R U C T O R E S . = B A R C E L O N A 
Primeros premios en los concursos de Badalona (Barcelona), Epila (Zaragoza), 
Eeus (Tarragona) y úníCO primer premio en el de Tudeta (Navarra.) 
PulyerizadoíTs contra el mildiu 
Salabert (de aire compri-
mido) SOPtas. 
El BayO (con palanca, ca-
bida 15 litros). . 35 > 
Estos pulverizadores son t 
los mejores que se conocen. • ' "' .t 
V e n t a s a l p o r m a y o r . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Pasaje de la Merced, núm. 10, Barcelona, 
GKAJM DEPÓSITO 
D E 
MAQUINAS A G R I C O L A S Y VINÍCOLAS 
Arados .—Aventadoras . 
— G u a d a ñ a d o r a s . — 
Segadoras. — Rastr i -
l los .—Cribas . - -Corta-
r a í c e s . — Corta-pajas . 
— Desgranadoras de 
m a í z . — P r e n s a s para 
paja.—Tril ladoras. 
Bombas para todos los 
nsos. — Prensas para 
vino y aceite. — Alam 
biqnes. — Fi l tros . — 
Calderas para estufar. 
— Toda clase de ar-
t í cu los para la elabo-
ración y comercio de 
v i n o s . — Baticulas.— 
T I J K R A S para podar é 
injertar, 
(Sran rebaja deprecio en el Pulverizador Noel modificado á tres pulverizaciones distintas. E l melor de 
cnantos aparatos se conocen para combatir el mtldiuy el ú n i c o } remiado con «Objeto de Arte» ofrecido 
por el S r . Ministro de A{.'ricnUura de F r a n c i a en la E x p o s i c i ó n Universal de Paris de 1889. 
H a vencido á 6 compet idores . C a t á l o g o s g r a t i s y franco. 
Pulverizador E L R E M M P A V T O . . . . Pesetas. 45 
> E X O E L S I O R > 45 
> E r O N O M I C O > 35 
Alberto Ahles, 15, Paseo de la Aduana, -^a^c^owa. Antigua Sucursal N6el de Paris. | 
ntos Aratorios 
• 
Espenal.dad de «arados doblen 
Arados de hrancia r m n , lazando 71 
v.ntnja todos IOH d t m é s . SóiMos 
d n r a d e r o H dan un tn^njo sn, . . ¡ o r 
c o n e l mni .mnnde t r « p n ó „ . 
hehcillo*. Cavadoras, ^ U8 
Bi.r*. Eicavaoor.. .s , Kxtiri adores ele' 
Numerosas recomí eiim.8 en los 
concursos agrícola» con BxperienÜ 
- c í a s practicas. Casa de c o i i f i a l u a 
L a i . 8 constructora exclusiva del arado doble y la m á s importante 
l ínv ía se franco el Catalogo ilustrado esi ecial para España y Portugal 
Pol Fondeur, constructor en Viry-Chauny (Frsncia.) 
Servicios üe la lompañia TrasaUanticir 
D E B A R C E L O N A 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S N E W - Y O R K y V KH A C R U Z . — C o m b i n a -
c ión a jiuertos americano» del A t l á n t i c o ^ puertos N . S. del Pacífico' 
Tres salidas mensuales, el 10 y 30 de Cádiz y el 20 de S á n t a u d e r . 
L I N E A D E C O L O N — C o m b i n a c i ó n para el Pacifico, al N . y S. de Pana-
m á y servicio a Ci'ba y Méjico con trasbordo en Puerto Rico. 
Un viaje mensual saliendo de Vigo el 15 para Puerto Rico, Costa-Firme 
j C o l ó n . 
L I N E A D E F I L I P I N A S . — E x t e n s i ó n á lio H o y C e b ú y combinaciones a l 
Golfo P é r s i c o , ( osta oriental de Africa, ludia , Cbina , Couchiuchi-
na y J a p ó n . 
Trece viajes a ú n a l e s saliendo de Barcelona cada 4 viernes á partir de^de 
el 10 de h .ñero 1890, y de Manila cada 4 martes á partir del 7 Enero. 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S . — U n viaje ciula mes para Montevideo y 
Buenos Aires, saliendo de Cádiz, á partir del 1,° de Enere de 1890 
L I N E A D E F E R N A N D O P O O . — C o n escalas en las Palmas, Río de Oro, 
Dakar y Monrovia. 
U n viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz . 
S E R V I C I O S D E A F R I C A . — L Í N E A DE MARRUECOS.—Un viaje mensual 
de Barcelona á Mogador, con escalas en Málaga , Ceuta Cádia, Tán-
ger, Laracbe , Rabat . Casab laucay Mazagán . 
SERVICIO DE TÁNGER .—Tres salidas á la semana; de Cádiz par» 
T á n g e r los domingos, m i é r c o l e s y viernes; y de T á n g e r para Cádia 
los lunes , jueves y s á b a d o s . 
L a Empresa puede asegurar las m e r c a n c í a s en sus buques. 
Para mam iniormes .—En Barcelona: La Compañía Trasatlántica y log 
s e ñ o r e s Ripoll y C o m p a ñ í a , Plaza de Pa lac io .—Cádiz ; la De legac ión de la 
Compañía Trasatlántica.—Madrid: Agencia de la Compañía Trasaláutica, 
Puerta del Sol, 10.—Santander: Sres . Angel B . P é r e z y C o m p a ñ í a . — C o -
ruña: D . E . da G u a r d a . — V i g o : D . Antonio López de Neira.—Cartagena: 
Sres. Boscb Hermanos .—Valencia: S í e s . Dart y C o m p a ñ í a , — M á l a g a , don 
L u i s Duarte. 
CALDO BORDELES CKLESTE~ 
C A L D O B O R D E L E S P E R F E C C I O N A D O 
Fabricado por los Sres. Jullian Hermanos, de Beziers (Francia) 
PA TENTE DE INVENCIÓN E N ESPAÑA 
Tratamiento seguro contra el mildiu, el blak-rot y otras 
enfermedades de la vid. 
E l C a l d o b o r d e l é s ce les te es la mejor de las preparaciones á base 
de cobre. 
E s t e producto ha recibido las m á s completa aprobac ión de los sabios 
profesores Sres. Millardet y G a y ó n , verdaderas autoridades en todo loque 
concierne á la viticultura. 
La Casa Jullian Hermanos desea adquirir en España de-
positarios responsables con buenas referencias. 
DR. J. if. MARTINEZ AMARRO 
G A B I N E T E C I E N T Í F I C O 
S E R R A N O , 4 , M A D R I D 
A los destiladores 
Se vende á precio arreglado, na 
m a g u í ü c o Aparato Egrot n ú m . 4 
para destilar y rectificar aguardien-
te basta 40 grados cartier. Kl apa-
rato es nuevo, d« sistema perfec-
cionado. 
Para informes dirijáse á los seño-
res Campo y C o m p a ñ í a de Haro. 
J U L i l h G . N t V l L L E 
L I V E R P O O L 
I I , Plaza Palacio, Barcelona 
P, Puerta del Sol, Madrid 
JULIUS G. NEVILLE 
Bombas de todas clases 
BOMBA 
T R A S I E G O 
P A R A 
vino y aceite 
XODELO HÜEVO PARA 1890 
Cilindro de bronce renovable 
P r e c i o con a c c e s o r i o s 
N ú m . 
Rendimiento. 
Litros por hora. 
Precio 
Pesttat. 
1 4.000 225 
2 6.000 2'75 
3 8.000 350 
V a n incluidos: 
2 metros tubo espiral . 
4 metros tubo descarga raccards de 
bronce. Yertederay colador. 
Franco Estación B A R C E L O N A 
PULVERIZADORES 
E l Noel, 55 pesetas. Hxcelsior, 45. 
Relámpago, de Varmore l í , 45. Kl A*. 
y«. 35. Son los m á s práct icos y lo» 
(pie han alcanzado primeros pre-
mios en Exposiciones y Concursos. 
Todos de cobre. 
Uou una peseta m á s . se ponea 
« m b a l a d o s en esta es tac ión del fe-
rrocarri l . A d m i n i s t r a c i ó n de La 
R$visla Vinícola, Danzas, 5 y T — Z a -
ragoza. 
La E i dáñense 
Asociación de cosecheros devino^ 
d o m i c i l i a d a en m U % ( P a l e n c i a ; 
bajo la representac ión de 
Pablo Salas y Compañía 
Esta a s o c i a c i ó n , que siempre 
cuenta con grandes exiateuclas «n 
sus bodegas, remitesus vinos tin-
tos naturales á cualquiera puuio 
de E s | aña v del extraugere. 
Se remiten muestras y precios. 
PULVERIZADORES 
Gran Concurso da 
Champagne l í » ' -
Pr imer premio. 
Por unanimidad 
del Jurado, com-
puesto de 27 inieua-
bros. 
GAILLOT 
Calallero de Mérito A9ricf* ^ 
Constructor especial de MAW 
Ñ A S V l M C O l . A S e n 
BEAUHE (lote d'or) Francia 
